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Hora de agradecer

Numa escola que ensina a importância dos valores,
os jovens crescem mais saudáveis porque se vão ali-
mentando das vitaminas essenciais à vida social de
qualidade: a amizade, a partilha, a entreajuda, a soli-
dariedade… E como uma das que está cada vez mais
esquecida é a GRATIDÃO, nada melhor que reservar
um dia especial para lhe dar destaque.
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Editorial
PROFª. TERESINHA CATARINO

No passado dia
21 de novembro,
realizou-se a 13.ª
edição do concurso
anual Juvenes
Translatores lançado
pela Comissão
Europeia. Este
concurso destina-se
aos estudantes com
17 anos que
frequentam o ensino
secundário em toda a
Europa.

Com  a
participação de todos
os estados-membros
da União Europeia,
que se podiam
inscrever online, este
concurso permitiu a
competição entre
jovens de toda a
Europa. O tema deste
ano foi o contributo
dos jovens para moldar
o futuro da Europa. Os
participantes puderam
escolher entre
quaisquer duas das 24
línguas oficiais da UE.
A nossa escola
inscreveu-se, tendo a
sorte de ser uma das
751 escolas
selecionadas na
segunda fase de
captação. Estas
escolas selecionadas
deveriam convidar dois
a cinco alunos para
participar. Os
estudantes podiam
ser de qualquer
nacionalidade, no
entanto deveriam ter
nascido todos no
mesmo ano: 2002.

A nossa escola
contou com a
participação de três
alunos, Afonso
Ribeiro, Carolina
Fernandes e Sara
Manso. O concurso,
de dia 21 de novembro
de 2019, foi realizado
simultaneamente em
todas as escolas
participantes. A partir
deste ano, o concurso
foi efetuado em linha,
no caso da nossa
escola foi a partir dos
computadores da
Biblioteca escolar.
Todos escolhemos a
tradução de inglês para
português e foi-nos
dado um texto em
inglês para
colocarmos a nossa
tradução na caixa de
texto ao lado,
passando as duas
horas do concurso
muito concentrados e
auxiliados dos nossos
dicionários. Quase a
chegar a hora de
término do concurso,
submetemos as
nossas traduções,
enviámos e
concluímos este
desafio.

 Foi uma nova
experiência que nos
deu a oportunidade de
trabalhar o inglês e
participar num
concurso a nível
i n t e r n a c i o n a l ,
alargando os nossos
horizontes.

SARA MANSO, 12ºB

Juvenes
Translators

O Thanksgiving Day
é uma festividade que se
comemora na última
quinta-feira do mês de
novembro, pelo que este
ano teve lugar no dia 28.

Diz-se que o primeiro
Dia de Ação de Graças
terá sido celebrado em
1621, na cidade de
Plymouth, em
Massachusetts. A
história do Thanksgiving
confunde-se com a
própria história dos
Estados Unidos da
América, quando os
colonizadores britânicos
de Plymouth e os nativos
a m e r i c a n o s
compartilharam uma
refeição juntos para
agradecer o bom ano de
colheitas.

Durante o mês de
novembro, os alunos do
3º ao 12º ano de
escolaridade, das várias

Thanksgiving Day
PROFESSORES DE INGLÊS

escolas do
agrupamento, realizaram
algumas atividades no
âmbito da comemoração
do Thanksgiving Day.

Nos 3º e 4º anos de
escolaridade (Proença-a-
Nova e Sobreira
Formosa) a história deste

dia foi apresentada
através da visualização
do vídeo The story of
Thanksgiving . Este
pequeno filme explica,
de forma clara e cómica,
as razões subjacentes à
comemoração deste dia.

Para aprofundar

conhecimentos sobre o
tema foram feitas
pesquisas sobre a
origem desta
comemoração e os
pratos típicos servidos no
jantar de Ação de
Graças. Para alegrar a
realização destas são valorizados na

comemoração desta
data, os alunos foram
desafiados a escolher
um aspeto das suas
vidas pelo qual se
sentem gratos. Os
amigos, o amor, a
amizade foram algumas
das escolhas, mas a
FAMÍLIA foi a preferida
pela maioria dos alunos.

O resultado deste
trabalho foi exposto nas
escolas e está disponível
no sítio do Agrupamento,
possibilitando a todos
uma reflexão sobre a
importância da gratidão
nas nossas vidas.

tarefas, os alunos
aprenderam a música I
am thankful.

Na escola sede, os
alunos do segundo,
terceiros ciclo e ensino
secundário foram
convidados a realizar um
padlet (mural virtual) em
que puderam agradecer
a todos aqueles que de
alguma forma lhes são
mais queridos.

No refeitório foi
celebrada a data com
uma ementa típica desse
dia.

Uma vez que os
valores da partilha, da
entreajuda e da gratidão

Terminámos um
período de trabalho,
mais intenso para uns,
mais negl igente para
outros, mas é o fim do
começo desta etapa de
crescimento e de
abertura ao mundo do
conhecimento, do
“saber estar e do saber
ser” dos nossos alunos.
É o tempo de fazer o
balanço do valor do
comprometimento e do
esforço dos professores
e dos alunos e, como
reza o provérbio, “Sem
sangue não se fazem
morcelas”, ou seja,
todos têm de se implicar
neste processo, caso
contrário não há frutos
para colher.

De facto, da parte da
escola e das entidades
da comunidade, como o
município e a
associação de pais e
encarregados de
educação do
agrupamento, há um
profundo empenho na
criação de estratégias
que conduzam ao
sucesso pleno dos
nossos jovens e
crianças, de modo a que
vão evoluindo para uma
cidadania ativa na
sociedade em que se
inserem. Assim, a
escola possui uma
Equipa Multidisciplinar
de Apoio à Inclusão
(EMAEI), criada com
base no Decreto-Lei 54/

2018, cujo trabalho
consiste em articular com
os diferentes agentes
educativos, no sentido de
apoiar os alunos a
debelarem as suas
dif iculdades e a
alcançarem os seus
objetivos. Neste sentido,
tem-se feito um caminho
cada vez mais
aperfeiçoado no
entendimento do que é
incluir, ou seja, na procura
de respostas para cada
situação em particular.
Para isto, além dos
diversos professores,
coordenados pela
docente do Ensino
Especial, professora
Paula Pereira, conta com
o trabalho incansável do
serviço de Psicologia e
Orientação, na pessoa da
psicóloga, Drª Andreia
Balas, que tem
desenvolvido um trabalho
multinível com todos os
i m p l i c a d o s ,
n o m e a d a m e n t e ,
promovendo palestras de
Capacitação Parental,
entre tantas outras.

Por sua vez, a
Câmara Municipal, em
articulação com a CIM da
Beira Baixa, está a
implementar um Plano
Integrado e Inovador de
Combate ao Insucesso
Escolar (PIICIE), que o
Agrupamento de Escolas

de Proença-a-Nova
integra como parceiro
priv ilegiado e em que
estão propostos diversos
projetos, que têm vindo a
ser implementados
desde 2017. É à luz da
medida “Mais sucesso”,
por exemplo, que todas
as turmas podem ver o
preço de uma visita de
estudo favorecido com o
transporte suportado por
este projeto. Temos vindo
a assistir, também, a uma
cooperação cada vez mais
efetiva da Associação de
Pais e Encarregados de
Educação, com várias
atividades que procuram
ir ao encontro do sucesso
educativo dos discentes,
passando pelo
reconhecimento do mérito
daqueles que se
distinguem pelo seu
desempenho em diversos
âmbitos.

Todavia, podemos
afirmar que qualquer
medida será votada à
ineficácia se os seus
intervenientes não derem
o melhor de si. Da parte
dos docentes, este
propósito é contínuo e,
por isso, inauguraram a
“sala do Futuro”, nos
primeiros dias de
setembro, com duas
turmas a frequentarem a
ação de formação
“Ambientes Educat ivos

Inovadores”, certos de
que as metodologias de
ensino e os ambientes
educativos devem
acompanhar a novidade
dos tempos modernos.
Assim, tem-se registado
uma intensificação do
uso das novas
tecnologias, tanto em
atividades de sala de
aula, como em
comemorações de dias
especiais. Felizmente,
da parte de alguns
alunos, vai havendo,
também, a tomada de
consciência da
importância da
educação no seu
percurso de vida e no
seu crescimento como
cidadãos. Contudo,
para alguns, o despertar
ainda não aconteceu e
é importante que
aconteça sem demora,
pois o tempo não para e
é uma pena que se
percam oportunidades.

Enfim, para
terminar, formulo votos
para que entre todos os
membros desta
comunidade educativa
se aprofunde o espírito
de verdadeira
cooperação e
entreajuda e sejamos
capazes de levar a cabo
esta nobre missão de
educar.

Um  BOM  ANO  a
todos. Que seja mesmo
um ANO NOVO.
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No dia 12 de
outubro, comemorou-se
em Espanha, e em
alguns países que falam
espanhol, o Día de la
Hispanidad que celebra
a chegada de Cristóvão
Colombo à América em
1492, sendo também
uma forma de
homenagear a cultura e
a língua espanhola.
Neste dia é realizado um
desfile das forças
armadas, assistido pelo
Rei, a Família Real, o
Presidente do Governo,
representantes dos
poderes do Estado, e
representantes das

Atividades... LAS PROFES, ANA RITA E SANDRA SANTIAGO

regiões autónomas.
Os alunos de

espanhol do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova
comemoraram também
esta efeméride. Com a
afamada série “CASA DE
PAPEL” como tema,
elaboraram vários
trabalhos. Desde um
cartaz com recortes de
monumentos /
paisagens de Espanha a
garrafões de plástico
convertidos em pinhatas,
passando por máscaras
de Dali de gesso e outros
materiais, os alunos
deram asas à sua

Día de la Hispanidad
imaginação, entrando no
mundo de ficção da
“CASA DE PAPEL”. As
turmas puderam ainda
participar em atividades
interativas, preparadas
pelas docentes, na Sala
do Futuro!

Para dar a conhecer
aspetos da cultura
hispânica, contribuindo,
deste modo, para o
alargamento cultural dos
alunos e para uma maior
motivação para a
aprendizagem da língua
espanhola, as docentes
da disciplina expuseram
os trabalhos na
biblioteca da nossa

escola e realizaram um
concurso com os
mesmos. Os trabalhos
vencedores foram o
cartaz elaborado pelo 9.º
B e uma pinhata
elaborada por um grupo
do 9.º C.

No refeitório escolar,
puderam degustar a
tradicional Paella,
alargando a toda a
comunidade escolar esta
celebração!

¡Enhorabuena a
todos los alumnos por
sus trabajos tan
originales!

¡El año que viene
repetimos!

Ao longo do primeiro
período, o Clube Europeu
marcou a sua presença
na Escola através de um
conjunto de atividades
que abrangeram
assuntos relacionados
com a Erradicação da
Pobreza, a Ciência, o
Desenvolvimento e os
Direitos Humanos.

Neste âmbito,
comemorou-se, a 16 de
outubro, o dia
Internacional para a
Erradicação da Pobreza,
através da decoração de
uma árvore colocada no
bar dos alunos, com
folhas de cartolina onde

O Clube Europeu de mãos dadas
com grandes causas

ANA GARCIA,  CAROLINA FERNANDES,  CRISTIANA FARINHA E SARA MANSO

foram escritas sugestões
pela comunidade escolar,
de modo a erradicar a
pobreza.

Para assinalar o Dia
Mundial da Ciência pela
Paz e pelo
Desenvolvimento, o clube
e os seus elementos
propuseram aos alunos a
elaboração de trabalhos
de expressão plástica
com vista a explorar
exemplos de contributos
da ciência a favor do
bem-estar e da qualidade
de vida da humanidade.
Após um processo de
seleção, por parte dos
membros do clube,
selecionaram-se os

melhores trabalhos,
sendo posteriormente
expostos, reconhecidos
e premiados. Neste
âmbito, a aluna Maria
Fernandes Ribeiro,
obteve o primeiro lugar;
as alunas Raquel Gomes
Garcia e Carolina Isabel
da Silva Cascalheira, o
segundo lugar e as
alunas Beatriz Isabel
Valério Duarte e Matilde
Pereira Alves, o terceiro.

As atividades do
clube deram-se por
finalizadas, no último dia
de aulas do primeiro
período, com a
exploração de um vídeo
e de um “kahoot” em
todas as turmas com a
finalidade de sensibilizar
e relembrar a importância
dos Direitos Humanos.

Com  o
desenvolvimento das
atividades anteriormente
elencadas, pretendeu-se
contribuir para a
formação integral dos
alunos. Neste contexto,
procurou-se fomentar o
espírito de cidadania,
valorizar a dimensão
artística e promover a
educação para a saúde
e o ambiente.
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Atividades...

Um grupo de alunos
do Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural, do
Agrupamento de Escolas
de Proença a Nova,
venceu no passado dia
11 de dezembro, a 1ª
edição do Concurso
“Jovem Revelação do
Turismo”, uma iniciativa
de âmbito nacional,
organizada pelo ISLA
Santarém, e que levou à
cidade dos scalabitanos,
jovens de Cursos
Profissionais e do ensino
superior na área do
turismo, oriundos de
Coimbra, Leiria, Oliveira
do Hospital.

Esta iniciativa, que

JOVENS REVELAÇÃO DO TURISMO
SÃO DE... PROENÇA-A-NOVA

Alunos do Agrupamento de Escolas vencem 1ª edição

PROF. JORGE SANTOS

decorreu na histórica
Casa do Campino em
Santarém, teve como
objetivos: promover o
espírito de equipa e
interação entre os
participantes, assim
como, o desenvolvimento
de competências
criativas, naqueles que
serão os futuros
profissionais do Turismo
em Portugal.

Os medronhitos,
equipa constituída por
Carolina Nogueira, Pedro
Sequeira, Sofia Lourenço
e Francisco Farinha
terminaram as 8 provas
da competição com o
total de 8150 pontos,
conseguindo o 1º lugar

na competição.
Resultado desta

vitória, os alunos irão ter
a oportunidade de
participar na maior
competição nacional de
estudantes de turismo e
hotelaria, o Tomorrow
Tourism Leaders, onde
durante 3 dias, equipas
de todos os pontos do
país vão, em conjunto
com os líderes de
grandes empresas
nacionais no setor,
desenvolver soluções
para problemas reais
apresentados por
empresas/entidades do
sector. O evento irá
decorrer de 26 a 28 de
fevereiro, em Lisboa.

O Dia Mundial do
Turismo não passou
despercebido aos alunos
do Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural do
Agrupamento de Escolas
de Proença a Nova, que
comemorou o dia com a
realização das provas de
Pré Selecção, na vertente
de Receção Hoteleira, no
Campeonato Nacional
das Profissões.

Mais do que uma
simples competição
entre jovens, o
campeonato pretende
promover a via de ensino
profissional como
alternativa de sucesso

CAMPEONATO NACIONAL DAS PROFISSÕES
DECORREU EM PROENÇA-A-NOVA

PROF. JORGE SANTOSDIA MUNDIAL DO TURISMO

para a inserção na vida
ativa junto das empresas
e dos jovens em idade
para definirem o seu
percurso de vida. Este
evento, promovido pelo
Instituto do Emprego e
Formação Profissional,
contou com a orientação
e supervisão de
formadores da
componente técnica do
Curso e profissionais da
área, durante o dia de
competição.

Nesta fase, os
alunos foram convidados
a prestar provas práticas
e diversificadas de
desempenho, avaliadas
segundo critérios

exigentes e de acordo
com prescrições
técnicas estabelecidas
internacionalmente por
júris compostos de
peritos altamente
qualificados (formadores,
p r o f i s s i o n a i s ,
empresários).

Todos os
participantes executaram
com sentido de
responsabilidade, de
empenho e rigor todas as
provas previstas e
demonstraram que têm
aptidão para serem
profissionais de
excelência na vertente de
Recepção Hoteleira.
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Atividades...

No âmbito do plano
de atividades do
Agrupamento, e
enquadrado na disciplina
de Técnicas de
Acolhimento e Animação,
no módulo de
Planeamento e
organização de
atividades de animação,
os alunos do 3° ano do
Curso Profissional de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural
visitaram, no passado dia
18 de novembro, vários
pontos de interesse
turístico, em Vila Velha
de Rodão.

Tendo como objetivo
a identificação de locais
e a associação a
atividades de animação
turística, a visita
começou por um passeio
de barco pelo rio Tejo,
onde houve oportunidade
de ir adquirindo
informação sobre o
património natural do
espaço das Portas de
Rodão, tendo a
oportunidade de
visualizar e aprender
sobre a fauna e flora

SOFIA LOURENÇO,  TTAR

Agrupamento
visitou as
Portas de Rodão

Alunos apreendem no Geoparque Naturtejo
existentes no local em
causa.

Mas os registos não
ficam por aqui. No
sentido de descobrir
parte do património
h i s t ó r i c o - c u l t u r a l
existente na Vila
associada ao Geoparque
Naturtejo, a turma visitou
locais como a Estação
Zooarqueológica da Foz
do Enxarr ique, o
Miradouro do Castelo do
Rei Wamba e os Troncos
Fósseis do Jardim da
Casa das Artes e Cultura
do Tejo.

A visita terminou com
a realização de um
almoço piquenique no
Cais de Vila Velha de
Rodão, onde os alunos
puderam partilhar
conhecimentos e
opiniões sobre os
espaços visitados.  Um
agradecimento à guia
Catarina Caria, em
representação do
Geoparque Naturtejo,
pelos ensinamentos
passados e pelo
p r o f i s s i o n a l i s m o
demonstrado.

O ano de 2001 foi o
marco a partir do qual se
introduziu a dinâmica de,
no dia 26 de setembro de
cada ano, se comemorar
a riqueza linguística e
cultural da Europa. Três
grandes organizações
europeias com
preocupações de
valorização da
Humanidade no seu todo
e em especial dos
europeus – O Conselho
da Europa, a União
Europeia e a Unesco-
uniram esforços e
declararam aquele ano o

PROF.ª TERESINHA CATARINO

Ano Europeu das
Línguas. Esta iniciativa
criou espaço para o
debate sobre a
importância da
aprendizagem de
idiomas em toda a
Europa, ao longo de toda
a vida, de modo a
responder às mudanças
económicas, sociais e
culturais, na sociedade.
Assim, por toda a Europa
foram dinamizados vários
eventos dirigidos, em
especial, a crianças e
jovens, e o sucesso da
iniciativa levou a que se

escolhesse uma data fixa
para pôr em relevo o
plurilinguismo e a
c o m u n i c a ç ã o
intercultural e, de
maneira mais evidente,
celebrar a diversidade
linguística e cultural de
um continente com mais
de 200 línguas europeias
e cerca de 60 línguas
regionais minoritárias.

De facto, numa
sociedade em constante
mudança e em que o
mercado de trabalho
exige dos cidadãos uma
certa mobilidade, as

c o m p e t ê n c i a s
linguísticas são
fundamentais para
responder com
adequação aos desafios
com que somos
confrontados.

No dia 26 de
setembro, por toda a
Europa, as escolas
desdobram-se em
múltiplas atividades, no
intuito de motivar os
alunos para a
aprendizagem das
línguas e de celebrar a
riqueza linguística e
cultural de um continente

com largos séculos de
história e ao qual acorrem
cada vez mais
populações vindas de
outros continentes
também.

Este ano, a nossa
escola deu visibilidade a
este evento através de
uma ementa
multicultural, com pratos
que radicam na
gastronomia dos países
cujas línguas são
estudadas no nosso
agrupamento e com uma
atividade de diagnóstico

e motivação relativa ao
conhecimento dos
alunos sobre a Europa,
utilizando a ferramenta
digital kahoot, à qual os
discentes aderiram com
entusiasmo.

A proficiência
linguística em diversas
línguas é cada vez mais
uma ferramenta de
trabalho incontornável
nesta aldeia global em
que os jovens são e se
sentem cada vez mais
cidadãos do mundo.

DIA EUROPEU DAS LÍNGUAS

www.facebook.com/aeproencaanova.pt/www.facebook.com/aeproencaanova.pt/
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José Pereira
Bairrada nasceu a 12 de
outubro de 1943. Há dias
festejou os 76 anos.
Feita a escolaridade
obrigatória (quarta
classe), teve a sorte de
entrar para o Seminário
de Évora, que frequentou
durante 7 anos. Tirou o
curso de Finanças no
ISEG. Regressou à sua
querida aldeia, os
Casais, depois da
carreira profissional em
Lisboa. Reformado
entendeu por bem
colocar-se ao serviço da
Santa Casa da
Misericórdia de Proença-
a-Nova.

Aluno: Há quanto
tempo está à frente
desta Instituição como
Provedor?

JPB: Desde janeiro
de 2009, já fez 10 anos.
Nós, os Corpos Sociais,
somos 22 pessoas.
Estamos no quarto
mandato. Dou graças a
Deus pelos colegas que
aceitaram comigo este
desafio.

Aluno: Qual foi o
motivo que o levou a
abraçar esta causa?

JPB:  Há  uma
passagem no Evangelho,
que guardo na memória,
em que Jesus pergunta
à multidão (a respeito do
profeta João Baptista):
“Que fostes ver ao
deserto? Uma cana
agitada pelo vento?”
Faço questão de não
andar na vida ao deus-
dará, ao sabor das
circunstâncias, como
cana agitada pelo vento.
E então que melhor forma
do que esta: ajudarmos
os mais necessitados?
“Quem não vive para
servir, não serve para
viver”, sublinha o Papa
Francisco.

Aluno:  O  que  é  a
Irmandade da Santa
Casa?

JPB: Como deves ter
ouvido na catequese, a
Irmandade da
Misericórdia é uma

associação de fiéis (os
jovens também podem
ser irmãos)) cujo fim é a
prática das Catorze
Obras de Misericórdia,
tanto corporais como
espirituais. A palavra
misericórdia quer dizer
ter coração para os
miseráveis, ser cordial
com os mais frágeis.
Numa palavra, ser
próximo de quem
precisa.

Aluno: O que o
cativa neste cargo uma
vez que já o exerce há
alguns anos?

JPB: Olho para os
idosos como
companheiros de
jornada. Sempre que
posso, procuro incentivá-
los a que se preocupem
em ajudar o companheiro
de mesa ou de quarto.
Afinal empurrar uma
cadeira de rodas custa
tão pouco. E dar um
sorriso ainda menos.
Gosto de investigar que
sonhos possa ainda
alimentar quem tem
menos anos para viver.
Quem vai partir desta
para a outra vida. O que
é que os move ainda. O
que os faz andar alegres.
Admiro a tranquilidade
com que enfrentam os
dias do adeus. Gosto de
conversar com os idosos,
quer dizer, escutar o que
gostam de desabafar.
Falam-me com
satisfação das
dificuldades que
enfrentaram para educar
os filhos. Ficam vaidosos
quando se vêem
rodeados pelos filhos e
pelos netos, na hora da
visita. Também fico
extremamente satisfeito
quando, circulando pela
Instituição, vejo uma
colaboradora cuidar dos
nossos idosos com
carinho, com respeito e
com saber. Nessas
alturas, não passo
adiante sem lhes dar
uma palavra de alento.

Aluno: Qual era a
sua profissão antes de
ser Provedor?

JPB: Como está dito
na entrada, tive a sorte
de ir para o Seminário
que era, na altura, a única
forma de continuar a
estudar. Com recurso a
dar explicações e a uma
bolsa de estudo da
Fundação Gulbenkian,
acabei o curso de
Finanças no ISEG, no
último ano já a trabalhar.
Consegui trabalho
primeiro em 2
companhias de seguros
e passados 3 anos numa
empresa de celulose
onde fiz pela vida e pela
empresa, durante 30 e
tantos anos como quadro
superior.

Aluno: Como pensa
ocupar o seu tempo

quando deixar de ser
Provedor?

JPB: Tenho uma
curiosidade infinita, se
assim me posso exprimir.
Vou continuar a
investigar. Há dias um
Idoso dizia meio triste:
“Puseram-me aqui nesta
gaiola mas a mim não
me apetece cantar”. De
modo semelhante,
puseram-me neste
planeta sem me
consultar e cabe-me
investigar e dar resposta
às três questões postas
pelo filósofo Immanuel
Kant: Que posso
conhecer? Que devo
fazer? E que posso
esperar? É claro sem
descurar o cuidado que
devo ter para com a

minha família. Ah! Os
netos são o meu maior
encanto! Quando visito
as nossas crianças do
Cortiço, e elas me fixam
com aquele olhar
interrogativo tão puro, o
encanto repete-se, fico
sem palavras e dou
graças a Deus por esses
momentos.

Aluno: Qual é o seu
maior sonho?

JPB: O meu maior
sonho está dito com toda
a clareza nestes versos
do poeta Cesário Verde:
“Se eu não morresse
nunca! E eternamente
buscasse e conseguisse
a perfeição das coisas!”

Aluno: Do que mais
se orgulha de ter feito?

JPB: Do que mais
me orgulho? Para além
do caminho que percorri
– percurso nada fácil
para uma criança saída
do meio rural (lembro-me
muito bem de andar à
frente dos bois nas
sementeiras do centeio,
tendo que faltar à escola)
e das metas que
alcancei, orgulho-me de
me ter entregue a esta
causa dos que mais
precisam, uma causa
nobre, para o que conto
com a ajuda sem preço
da minha mulher.

Aluno: Para que
país gostava de viajar?

JPB: Do que vem dito
até aqui, podes ser
levado a concluir que
privilegio as viagens ao
interior de mim mesmo,
tentando descobrir
paisagens ainda
inóspitas. Mas
acordando ao que tu
esperas, gostava de
voltar à Guiné-Bissau
para onde fui obrigado a
ir no tempo da guerra

À conversa com...

Provedor da Santa Casa da Misericórdia,

colonial, em “missão de
soberania”, segundo soía
dizer-se. Desta vez,
gostava de lá voltar em
missão de paz, levando
ânimo aos nossos
irmãos da CPLP.

Aluno: Quais são as
suas preferências de
leitura?

JPB: As leituras
minhas preferidas tentam
responder às
interrogações que se me
colocam em cada fase
da minha vida. Quando
andava no ISEG
preocupava-me com a
melhor forma de gerir
uma empresa. Mais
tarde, frequentei na
Universidade Católica um
mestrado sobre Teoria e
Ciência Política. E mais
recentemente fiz exame
na Universidade da Beira
Interior da cadeira
Filosofia da Religião. O
último livro que li com
gosto: “Ler a Bíblia no
século XXI”, do Padre
Carreira das Neves.

Aluno: Qual foi o
livro que mais o
marcou?

JPB: Tenho na minha
biblioteca uma caterva
de livros que ultrapassa
o montante dos dois mil
livros. Em cada um deles
os meus olhos já devem
ter pousado pelo menos
uma vez. Posso dizer que
a Bíblia é o livro a que
volto mais vezes.

Aluno: Na sua vida
privada ou profissional,
de que tem mais
medo?

Na idade em que
estou, o tempo passa
mais depressa do que
quando tinha a tua idade.
Porque será? Vais dizer-
me que é porque tenho
medo que se esgote?

JOÃO EDUARDO CARDOSO, 6ºA

www.facebook.com/aeproencaanova.pt/www.facebook.com/aeproencaanova.pt/

Dr. José Pereira Bairrada
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PROF.ª SÓNIA RIBEIROÀ conversa com...

S.R.- Podia-nos
dizer as razões pelas
quais se candidatou à
Presidência da Junta
de Freguesia de
Proença-a-Nova e
Peral?

Pedro Lopes - Foi
para mim um desafio que
me motivou pelo facto de
poder dar o meu
contributo para o
desenvolvimento da
Nossa terra. Terra esta
onde nasci, cresci,
trabalho e vivo.

S.R.- Tendo sido
eleito, quais as
c a r a c t e r í s t i c a s
preponderantes que o
destacaram em
relação aos
candidatos da
oposição?

P.L.- Todos os
candidatos tinham o seu
valor, mas acredito que o
facto de ter uma equipa
dinâmica, jovem com
gosto pela terra foi um
fator determinante

S.R.- Quais os

O PRESIDENTE
DA JUNTA DE
FREGUESIA DE
PROENÇA-A-NOVA

critérios que seguiu
para eleger os
membros que
integram a equipa que
o apoia à frente da
Junta de Freguesia?

P.L.- Um
representante em cada
aldeia da freguesia (na
medida do possível);
D i n a m i s m o ;
Conhecimento das
pessoas; Conhecimento
da realidade social e
económica.

S.R.- Já conseguiu
atingir alguns dos
objetivos que se
propunha enquanto
candidato?

P.L.- Sim, vários:
- Dia da saúde,

dinamização do
comercio, ações de
formação, requalificação
de fontanários,

- Manutenção da
rede de caminhos
agrícolas e florestais;

- Promover em
articulação com as
associações o dia de

voluntariado para
limpeza das localidades
e gestão de combustível;

- Atribuição de
prémios de mérito para
alunos de excelência;

S.R.- Quais as
d i f i c u l d a d e s
encontradas na
concretização desses
projetos?

P.L.- As relações
interpessoais por vezes
representam grandes
desafios na
concretização dos
nossos objetivos

S.R.- Já ouvimos as
dificuldades, podia-nos
enumerar as
v a n t a g e n s
encontradas no
desempenho do seu
cargo?

P.L.- As relações
pessoais, o facto de
sentirmos que podemos
de certa forma ajudar as
pessoas na satisfação
das suas necessidades,
a gratidão das pessoas,
entre muitas outras…

S.R.- Poder-nos-ia
explicar quais são as
diferenças entre um
presidente da Junta e
um presidente da
Câmara?

P.L.- Entre as
inúmeras competências
do presidente de câmara
(que as pode, ou não
delegar), estão controlar
as finanças (coordena a
elaboração do orçamento

municipal e o plano de
atividades e autoriza a
saída de dinheiro dos
cofres municipais),
cumprir as deliberações
da assembleia municipal
e remeter-lhe toda a
informação obrigatória,
aprovar as obras
públicas financiadas pelo
município, convocar
todas as reuniões de
câmara (onde têm
assento todos os
vereadores), gerir os
recursos humanos do
município e dirigir o
serviço municipal de
proteção  civil  e  o
conselho municipal de
segurança. As juntas são
o órgão executivo das
freguesias e, na teoria, a
lista de competências
potenciais é enorme. Na
prática, muito depende
da capacidade técnica
das estruturas, porque
muitas que não têm
sequer um funcionário, é
o presidente quem trata
de tudo. Mas, com maior
ou menor estrutura
técnica, são
responsáveis por uma
série de equipamentos e
serviços prestados às
populações. Por
exemplo, gerem os
cemitérios, os abrigos
dos transportes públicos,
podem ter programas de
ação social e cuidados
primários de saúde,
entre muitas outras

competências
S.R.- Ambiciona

algum dia vir a exercer
o cargo de presidente
da Câmara de
Proença-a-Nova?

P.L.- De momento
não está nos meus
planos.

S.R.- Recordando a
tragédia dos incêndios
florestais de 2016 e
2017, quais as medidas
de prevenção
executadas pela Junta
de Freguesia para
impedir que volte a
acontecer?

P.L.- Colaboramos
nas ações de
sensibil ização para
limpeza dos perímetros
h a b i t a c i o n a i s ,
participamos no projeto,
aldeia segura, pessoas
seguras, está em curso
a manutenção de todos
os caminhos florestais
nas áreas que não
arderam e
disponibilizamos uma
viatura e dois
funcionários da junta
para vigilância na época
de maior perigo.

S.R.- Quais são as
suas ideias para
melhorar a qualidade
de vida em Proença-a-
Nova?

P.L.- Realizámos em
2018 e pretendemos
continuar a realizar a
feira da saúde e
envelhecimento ativo -

realização de rastreios,
workshops/palestras,
demonstrações de
atividades e
apresentação de
Entidades que promovam
um estilo de vida
saudável e/ou atuem na
área da Saúde. Vamos
instalar nalguns pontos
da freguesia
equipamentos de
ginástica. Fomentar
medidas de apoio social
especialmente dirigidas
aos mais idosos e aos
mais carenciados.

S.R.- Como
classifica a relação
entre a Junta e a nossa
escola? Têm projetos
comuns?

P.L.- Trata-se de
uma relação de parceria.
É exemplo disso o
projeto Eco-escolas,
atribuição de prémios de
mérito e excelência,
apoio em algumas visitas
de estudo, etc.

S.R. - Para finalizar
como se imagina
daqui a 10 anos?

P.L.- Espero ter
muita saúde e força para
continuar a desenvolver
todos os meus projetos
de vida.

S.R. -
Agradecemos a sua
disponibilidade para
esta entrevista.

P.L.- Um grande
bem-haja pelo vosso
interesse.

Pedro Lopes ocupa o cargo de
presidente da junta de freguesia de
Proença-a-Nova desde 1 de outubro
de 2017.  Este proencense de 41 anos
é um apaixonado pela sua terra,
tendo nas pessoas da vila a inspiração
e a ajuda para desenvolver e
concretizar vários projetos.

Tem no avô e nos valores que lhe
incutiu uma referência fundamental.
Foi estudante da nossa escola, que
conhece muito bem e, mais tarde,
formou em engenharia de produção
animal. Apesar de adorar o campo e
os animais, a escassez de trabalho
nesta área fê-lo enveredar pelo sector
bancário.  Profissão, aliás, que
também exerce com agrado.
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À conversa com... PEDRO ABADE, 6ºA

Uma das profissões mais importantes do nosso
concelho é ser Juiz de Paz.

Chama-se Marta Nogueira, tem 47 anos, é
licenciada em direito e vive em Proença-a-Nova.

De forma simpática, disponibilizou-se para dar a
conhecer esta profissão e o seu local de trabalho.
Assim vamos para a entrevista.

Juíza de Paz,

Marta Nogueira

Quais foram as
suas maiores
dificuldades para
chegar a Juiz?

Não posso dizer que
tive grandes dificuldades.
Em 2001 iniciei a minha
formação como
mediadora de conflitos
no âmbito dos Julgados
de Paz, função que
exerci em paralelo com
a advocacia até 2008.
Em 2006, quando abriu
concurso público para
Juiz de Paz decidi
concorrer e, durante 2
anos, prestei as mais
diversas provas para ser
Juiz de Paz, desde prova
escrita, a testes
psicotécnicos, provas de
aptidão, entrevista
profissional, e formação
específica. Em 2008,
quando terminou o
concurso, fiquei nos 30
primeiros lugares e, a 10
de setembro desse ano,
iniciei funções como Juiz
de Paz no Julgado de
Paz de Vila Nova de
Poiares.

Se pudesse trocar
de trabalho trocaria?
Se sim, para qual?

Não trocaria este
trabalho por nada. Mas,
se por algum motivo,
tivesse de deixar de ser
Juiz de Paz iria reiniciar
a minha atividade
profissional como
advogada, que é a minha
formação de base.

O que gosta mais
no seu trabalho?

Gosto do contacto
com as pessoas, da
possibilidade de tentar
que cheguem a um
acordo, de fazer com que
consigam uma solução
para os problemas que
trazem ao Tribunal sem
ser necessário proferir
uma sentença, que
consigam uma solução

amigável e satisfatória
para ambas as partes.

O que gosta de
fazer no seu tempo
livre?

Estar com a minha
família.

Acha que pode
progredir na sua
carreira?

Os Juízes de Paz,
ao contrário dos Juízes
dos Tribunais Judiciais,
não têm, por enquanto,
carreira, daí não
podermos progredir. É
uma situação para a qual
os  Juízes  de  Paz  têm
vindo a chamar a atenção
dos diversos atores
políticos, nomeadamente
defendendo que deve ser
criada uma carreira para
os Juízes de Paz, à
semelhança dos Juízes
os Tribunais Judiciais,
que permitirá, também, a
criação de uma instância
de recurso dentro dos
próprios Julgados de
Paz, sem ser necessária
a intervenção dos
Tribunais Judiciais para
apreciar o recurso das
decisões dos Julgados
de Paz.

Quais as funções
do Juiz de Paz?

O Juiz de Paz exerce
a função jurisdicional. No
fundo exerce a função do
Estado, desempenhada
pelos tr ibunais, de
compor os litígios, seja
através da conciliação
(tentando que as partes
envolvidas cheguem a
acordo), seja através da
prolação de uma
sentença, em que aplica
o direito à solução do
caso concreto.

Quem é que pode
ir ao Julgado de Paz?

Todas as pessoas,
sejam elas singulares ou
coletivas (empresas),
podem ir aos Julgados de

Paz.
Qual o seu local de

trabalho?
O meu local de

trabalho é o Julgado de
Paz, que é um Tribunal
um bocadinho diferente
dos Tribunais Judiciais,
mas que, no fundo,
exerce a mesma função
que estes: a função
jurisdicional, que é a
função de administrar a
justiça em nome do povo,
conforme está escrito na
Constituição da
República Portuguesa.
Os Tribunais (incluindo
os Julgados de Paz) são
Órgãos de Soberania
exatamente como o
Presidente da República,
a Assembleia da
República e o Governo.

Que materiais usa
no seu trabalho?

Uso muito papel e
caneta, computador,
livros e códigos
legislativos.

Como é trabalhar
no Julgado de Paz?

No meu caso é muito
bom. Nos três Julgados
de Paz onde exerço
funções (Proença-a-
Nova, Sertã e Vila e Rei)
tenho pessoas a
trabalhar comigo que
merecem todo o meu
respeito pela dedicação
que têm para com as
funções que elas
também exercem nos
Julgados de Paz. É
fundamental o trabalho
em equipa.

Em que concelhos

trabalha?
Atualmente trabalho

em Proença-a-Nova,
Sertã e Vila de Rei
(apesar do Julgado de
Paz também ter
competência territorial
para os concelhos de
Mação e Oleiros). Mas já
trabalhei em Vila Nova
de Poiares, Lisboa,
Óbidos, Belmonte e
Coimbra. Estes sempre
em simultâneo com o
Julgado de Paz de
Proença-a-Nova, Sertã e
Vila de Rei.

É difícil ser Juiz de
Paz?

O mais difícil de ser
Juiz de Paz está
relacionado com a
responsabilidade que é
exercer esta função,

porque as nossas
decisões vão sempre
influenciar a vida das
pessoas. Devemos
sempre decidir de forma
ponderada e
fundamentada. Devemos
sempre tentar explicar às
pessoas que vêm ao
Tribunal porque é que
decidimos duma forma e
não de outra, porque
muitas das vezes a
decisão não é favorável a
uma das partes, e é
muito importante que a
parte perceba porquê.

Terminada a
entrevista quero
agradecer à juíza Dr.ª
Marta por ter
disponibilizado este
tempo para ser
entrevistada.

Os alunos dos
Cursos Profissionais de
Técnico de Turismo
Ambiental e Rural e de
A n i m a ç ã o
Sociocultural, do
Agrupamento de
Escolas de Proença a
Nova, aderiram à
participação no
Programa Partilha com
Energia, para o presente
ano letivo.

O programa Partilha
com Energia dinamiza a
realização de 3 dias de
intercâmbio entre
escolas de regiões do
país onde a EDP possui
centrais de produção de
energia. Professores e
alunos do ensino
secundário (entre os 15
e os 19 anos) são
desafiados a definir e
programar um conjunto
de atividades que
divulguem a sua região,

PARTILHA COM ENERGIA
as suas potencialidades,
espaços e atividades. As
equipas participantes
assumem, com o apoio
da  EDP,  a
responsabilidade por
todo o planeamento do
intercâmbio, contactos e
parcerias com entidades
locais, gestão do
orçamento e questões
logísticas.

Este programa
inovador promove o
desenvolvimento de

competências sociais e
relacionais em jovens do
ensino secundário e
profissional, fomentando
também o sentimento de
pertença ao território
onde os intercâmbios se
desenvolvem.

Os alunos serão
desafiados a suplantar
diferentes desafios de
preparação ao longo do
ano, no sentido de atingir
os seguintes objetivos:
ajudar a desenvolver

competências de
empreendedorismo,
cidadania ativa e
responsabilidade social
nos participantes;
promover o espírito de
iniciativa e capacidade
de execução nos mais
jovens; dar a conhecer
as potencialidades e
recursos existentes em
cada um dos territórios
abrangidos pelo
programa e promover o
sentimento de
identidade, pertença e
ligação ao território nos
jovens destas regiões.

A primeira sessão
de acompanhamento
decorreu na passada
semana, tendo ficado
delineados os
respetivos grupos de
trabalho e o
planeamento a executar
durante o presente ano
letivo.

PROENÇA-A-NOVA ADERE AO PROGRAMA PROF. JORGE SANTOS
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a LONDRES
Visitas de Estudo...

Visi
ta

O dia 31 de maio mal
tinha começado, era uma
da manhã e já se
encontravam reunidos os
alunos do 11.º ano, junto
à Biblioteca Municipal,
prontos para uma viagem
inesquecível, realizada no
âmbito da disciplina de
inglês. Depois de tantos
dias de espera, chegara
o momento, íamos
passar os quatro dias
seguintes a conhecer a
magnífica cidade de
Londres! Após as
despedidas, entrámos
todos no autocarro, com
caras de sono e ao
mesmo tempo com o
coração aos saltos, rumo
ao aeroporto Sá
Carneiro. Chegámos ao
aeroporto, por volta das
5 da manhã, depois de
passar por todas as
formalidades de
embarque, lá entrámos
no avião, com alguma
ansiedade.

Finalmente aterrados
em Londres, saímos do
aeroporto e fomos de
autocarro rumo ao nosso
hotel, Royal National
Hotel, onde foi feito o
check-in e
descarregamos as malas
nos respetivos quartos.
De seguida, fizemos um
p e q u e n o
reconhecimento da área
circundante ao hotel e
almoçamos. À tarde
tivemos a oportunidade
de visitar um dos mais
conceituados museus do
mundo, o British
Museum, que tem uma
grande coleção de peças
históricas, de grande
i m p o r t â n c i a ,
provenientes do mundo
inteiro. Depois de uma
tarde de cultura,
jantámos no belíssimo
Covent Garden, para
depois assistirmos ao
musical da Tina Turner.
Mesmo com muito sono,
pelo longo dia,
aproveitamos o show ao
máximo. Saímos do
musical a conhecer a
vida da rainha do Rock,
a vibrar com a energia
daquele espetáculo e
com uma nova
experiência na lista de
vivências.

Um novo dia, o sol
brilhava, e nós prontinhos

para mais uma aventura.
Depois do pequeno-
almoço no hotel,
rumamos ao
famosíssimo museu
Madame Tussaud, onde
estão réplicas realistas,
em cera, de celebridades
e de ícones históricos,
em galerias temáticas.
Aí passamos a manhã a
ver estas personagens,
enquanto t irávamos
fotografias com aquelas
que mais nos cativavam.
Foi talvez o mais perto
que tivemos de ter

oportunidade de nos
retratarmos com os
nossos ídolos. Já
almoçados, fomos visitar
o Mercado de Portobello,
passámos mais de uma
hora a ver toda a
diversidade de artigos lá
vendidos, desde
antiguidades a arte
moderna. À noite fomos
para Picadilly Circus,  a
mais famosa praça de
Londres.

No domingo,
passeamos por sítios
emblemáticos de

SARA MANSO, 12ºB

Londres como o
Parlamento, o Big Ben,
Westminster Abbey e de
seguida fomos assistir
ao aparato do render da
Guarda, em
Buckingham Palace.
Ainda da parte da manhã,
dirigimo-nos à
descomunal London Eye
com direito a uma cabine
só para nós e uma
fantástica vista
panorâmica de Londres a
partir do Tamisa. À tarde,
visitamos o castelo
histórico da Torre de

Londres, em que
admirámos várias jóias
da realeza e ainda
subimos à Tower Bridge,
contemplar a vista.
Jantámos em Picadilly e,
por fim, fomos para o
Hotel passar a última
noite em Londres.

Segunda-feira, tristes
por esta viagem estar a
chegar ao fim,
arrumamos as malas e
fizemos o check-out. No
caminho para o
aeroporto, passámos
pelo glamoroso centro

comercial Harrod’s. Não
visitámos o Museu de
História Natural, pois
tivemos de ir mais cedo
para o aeroporto. Por
volta das 18 horas, já
estávamos a entrar no
avião. Às 20:30 já
estávamos em Proença,
com os nossos pais
ansiosos pela nossa
chegada e prontos para
matar as saudades.

Foi uma viagem
inesquecível, repleta de
emoções, em que
pudemos praticar o
nosso inglês, vivenciar
uma nova cultura,
disfrutar da magnífica
cidade de Londres e pelo
meio, muita diversão e
convívio.

Não podemos, nem
devemos esquecer o
modo como os nossos
pais trabalharam
connosco na organização
e desenvolvimento de
atividades para
angariação de fundos.
Agradecemos o apoio do
Município de Proença-a-
Nova e de todas as
Juntas de Freguesia e a
colaboração da
Associação de Pais e do
Intermarché. Obrigada.
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No dia 16 de outubro,
a Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca  comemorou o
Dia Mundial da
Alimentação com
distribuição gratuita
de fruta e de iogurtes
de aromas no bar dos
alunos e no bar dos
professores. Alunos,
professores e
funcionários aderiam à
iniciativa, que teve como
principal objet ivo a
promoção de uma
alimentação saudável.
Os iogurtes, quando
associados às frutas,
potenciam ainda mais os
seus benefícios para
saúde, sendo uma forma
simples e saudável de
agregar nutrientes na
alimentação. Como são
alimentos versáteis,
podem ser encaixados
em diversos momentos
do dia a dia, evitando o
consumo de outros mais
calóricos e menos
saciantes.

Nesse mesmo dia
teve ainda lugar outra
iniciativa na cantina
escolar: o individual dos
tabuleiros era alusivo a
hábitos de alimentação
saudável para que os
alunos durante a sua
refeição refletissem
sobre os mesmos e
p o s t e r i o r m e n t e
corrigissem alguns erros!

COMEMORAÇÃO DO
DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

No dia 15 de novembro teve
lugar na nossa escola uma
palestra para os alunos dos 10º
e 11º anos de escolaridade
alusiva às Rochas
Metamórficas, dinamizada pelo
Dr. Rui Dias. Esta palesta foi
promovida pelo Centro de Ciência
Viva da Floresta, no âmbito do
Projeto + Ciência.

Durante a atividade, os
alunos puderam usufruir do
grande conhecimento e
capacidade interativa do
palestrante que utilizou sempre
uma linguagem bastante
acessível.  Sendo as rochas um
conteúdo que não é atraente para
a maioria dos alunos, mas
sabendo que a paisagem
geológica desta zona é

“ROCHAS METAMÓRFICAS”
PALESTRA

metamórfica, substituiu a
palavra “rocha” por “pedra” e
incentivou os alunos a olharem
em seu redor e a
compreenderem a história
geológica da região.

Munido de algumas
amostras de rochas
metamórficas e de uma
maquete simuladora do
movimento convergente de
duas placas tectónicas,
despertou a atenção dos
alunos, levando-os a tirar
algumas conclusões
pertinentes.

Ficou mais uma vez
destacada a importância do
método experimental na
lecionação da geologia.

Em novembro
foram distribuídas aos
alunos do 5º ano de
escolaridade garrafas
de água reutilizáveis,
cedidas pelo Município
de Proença a Nova. O
principal objetivo desta
iniciativa é reduzir a
quantidade de plástico,
material que necessita
de centenas de anos
para se degradar. A
reutil ização das
garrafas está a ser

REUTILIZA A TUA
GARRAFA DE ÁGUA
– SOMA PONTOS –

E GANHA PRÉMIOS!
monitorizada pela
equipa Eco Escolas e
os alunos que
reutilizarem mais a
referida garrafa serão
premiados. Sabemos
que a diminuição do
plástico é um DEVER
DE TODOS NÓS, por
isso esta iniciativa
serve de estímulo para
que as camadas mais
jovens comecem a ter
esta preocupação e
ponham mãos à obra!
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A nossa querida Milú
PROF.ª TERESINHA CATARINO

Há trinta e tal anos
atrás, quando fui
colocada na Escola C+S
de Proença-a-Nova,
deparei-me com um
corpo docente bastante
jovem, onde a mobilidade
todos os anos ia trazendo
novas caras, havendo,
porém, outras que se
mantinham, por se terem
radicado nesta zona do
Pinhal Interior Sul, de
onde as distâncias se
mediam pela contagem
do número de curvas que
era preciso vencer para
chegar ao destino.

De facto, “eu sou do
tempo em que” a
aprendizagem escolar de
muitos dos alunos
saídos da escola
primária e até ao final do
secundário tinha lugar no
edifício do antigo colégio,
cuja sala de professores
tinha uma lareira
fantástica, à volta da qual
se desenrolaram muitas
conversas interessantes,
se teceram muitas
considerações e se
construíram amizades
para a vida. Foi nesse
ambiente de uma certa
amenidade de vida,
rodeada de gente que
dava os seus primeiros
passos na atividade
docente, que encontrei
uma outra filha da terra,
tal como eu, com quem
fui estreitando laços de
amizade: a professora
Maria de Lurdes Matos –
Milú para os amigos e
conhecidos. Foi um
privilégio poder trabalhar
com esta “Senhora”,
como algumas colegas a
apelidaram no dia do seu
jantar de despedida.
Sim, o tempo passa
depressa e, finalmente,
chegou o momento da
professora Milú ter direito
à aposentação, por ter
atingido a idade legal.

Deste modo, as
colegas do seu grupo de
docência, em
colaboração com a
Direção da escola,
organizaram um jantar
para homenagear esta
colega e amiga que deixa
boas recordações na
memória de todos. Foi
interessante ver a cara de
surpresa da Milú ao
entrar no restaurante

onde todos a
esperávamos, pois,
como a mesma
declarou, não esperava
ver colegas dos vários
grupos disciplinares,
dado que, normalmente,
estes jantares ou
almoços de “despedida”
têm estado limitados à
participação dos colegas
de Departamento, tendo
referido o seu agrado pelo
facto e exprimido o
desejo de que assim se
faça, futuramente.
Depois de um fino
repasto, servido no
ambiente acolhedor do
restaurante Famado,
ouviram-se as
intervenções do Diretor
do Agrupamento e de
vários colegas de
Departamento, que
puseram em relevo o
profissionalismo, a
caráter afável e a postura
digna, de “senhora”, da
Milú. Foram palavras
carregadas de emoção
por  termos  tido  o
privilégio de conviver com
esta “senhora”, mas
também de alegria por
constatarmos os bons
efeitos desta nova fase na
vida desta colega. Muitos
dizíamos que a Milú
ostenta agora uma
luminosidade no olhar e
no sorriso que tinha
perdido nos últimos anos
de grande desgaste, face
às exigências da
profissão docente que
não se coadunam com o
avançar da idade. Nas
palavras que dirigiu aos
presentes, a
homenageada referiu
este cansaço dos
últimos anos, mas
também os bons
momentos vividos no
tempo em que a atividade
docente não absorvia por
completo as energias dos
seus agentes e
a g r a d e c e u
reiteradamente o carinho
dos colegas.

A Milú ganhou asas
para poder disfrutar do
seu tempo em plena
liberdade, mas não se
livrou de nós. Marcámos
encontro para a ceia de
Natal do Agrupamento,
onde é sempre bom rever
aqueles que passaram
por esta casa.

Está a decorrer o
concurso “A nossa
horta precisa de um
espantalho” dirigido
aos alunos do 2º
ciclo. Os espantalhos
estão a ser
elaborados por
grupos de dois
alunos na aula de
E d u c a ç ã o
Tecnológica, com a
reutilização de
diversos materiais.

A nossa
HORTA
precisa
de um

ESPANTALHO!
No final do 2º
período todos os
espantalhos serão
expostos e o
vencedor será
c o l o c a d o
estrategicamente na
nossa horta escolar!

Saliente-se que
os autores dos três
espantalhos mais
criativos ganharão
um prémio
espantoso!
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ACESSO aos POLITÉCNICOS
e UNIVERSIDADES

Terminadas as três
fases de concurso de
acesso ao ensino
superior público 2019,
elencamos a lista dos
novos alunos da Escola
Pedro da Fonseca que
ingressaram neste.
Concorreram 34 alunos
do 12ºAno e todos

entraram nas faculdades.
No ensino superior
particular também
entraram 2 alunos. Por
seu lado, concorreram 11
alunos do Curso
Profissional que
entraram num CTeSP,
como abordaremos mais
adiante.

Da análise dos
dados registamos que a
área mais requisitada foi
a da saúde, com 10
alunos (Medicina,
Ciências Farmacêuticas,
E n f e r m a g e m ,
Fisioterapia etc.),
seguindo-se as
Engenharias, com 9
(Civi l, Informática,
Florestal, Mecânica,
Eletrotécnica), a
Economia/Gestão com
4, o Direito com 3, o
Desporto e o Marketing,
com 2 cada, e depois 5

ÁREAS ESCOLHIDAS E
TERRAS DE ORIGEM

alunos em áreas diversas
como Educação e
Formação, Psicologia,
Design, Geologia e
Língua Portuguesa.

Outro dado curioso é
a distribuição por
freguesias e aldeias. De
facto, dos alunos que
entraram, 13 moram em
Proença, 8 nas aldeias
da vila de Proença, 7 em
aldeias da zona do Peral,
4 da freguesia de
Cardigos, 3 da Sobreira
Formosa e 1 da freguesia
de S. Pedro do Esteval.

Ana Rita Martins Dias –  Medicina, Anais Torres
Trigueiros –  Fisiologia Clínica, André Filipes Sequeira
– Fisioterapia, Beatriz Dias Cardoso – Marketing,
Beatriz Mateus Serrano – Ciências Farmacêuticas,
Carlota Martins Saturnino – Marketing, Carolina Dias
Ribeiro – Enfermagem, Carolina Maria Rodrigues –
Ciências Farmacêuticas, Catarina Mendes Catarino
– Engª Civil, Cláudia Lopes Tavares – Ciências
Bioanalíticas, David Cardoso Fernandes – Tec. de
Informação e Multimédia, Delfin Sousa e Cunha –
Relações Lusófonas, Diogo Fernandes Marçal –
Enfermagem, Diogo Sequeira Lavrador – Treino
Desportivo, Eli Júnior Parreira de Oliveira – Desporto,
Érica Fernandes Cardoso – Gestão, Filipa Morgado
Duarte – Direito, Francisco Pereira Fernandes – Engª
Florestal, Inês Lopes Sequeira – Economia, Marco
Martins Gaspar – Educação e Formação, Margarida
Cardoso Sousa – Psicologia, Maria Carolina Cruz
Vaz – Engª Civil, Maria Eduarda Azinheiro Catarino –
Engª Informática, Maria João do Nascimento Bairrada
– Finanças e Contabilidade, Miguel André Martins –
Direito, Pedro Lopes Jacinto – Engª Eletrotécnica e
de Computadores, Ricardo Rodrigues Cristóvão –
Engª Mecânica, Rui Miguel Amaral Delgado – Gestão
Hoteleira, Rui Lourenço Cristóvão – Geologia, Sara
Maria da Silva Martins – Engª Informática, Sofia
Gaspar Matias – Dietética e Nutrição, Tânia Farinha
Tavares – Design de Interiores, Tiago Sousa Dias –
Engª Mecânica, Vanessa Emília Malta Martins –
Enfermagem.

No Ensino Superior Particular, entretanto,
entraram na Universidade, em Direito, os alunos Dalila
Alves e o José Pedro Catarino Beirão.

Em termos de cidades escolhidas, 12 preferiram
Lisboa, 8 escolheram Coimbra, outros 8 Castelo
Branco, 5 a Covilhã. Também as cidades de Leiria,
Santarém e Bragança foram escolhidas por um aluno
cada.

LISTA DE NOVOS CALOIROS

ALUNOS NOS CTeSP

Aos novos alunos dos CTeSP, Licenciatura
e Mestrado Integrado, aos seus pais e Escola
Pedro da Fonseca com seus professores, pessoal
auxiliar e administrativo, que marcaram o
percurso escolar destes alunos, endereçamos

Também 11 alunos dos
cursos profissionais, como se
referiu no início deste artigo,
entraram num CTeSP – Curso
Técnico Superior Profissional que
confere o nível profissional 5.
Todos os que a seguir se referem
entraram no Instituto Politécnico
de Castelo Branco:

Ana Rita Delgado Martins,
André Dias Farinha, Daniela Maria
Esteves Rodrigues, João David
Cardoso Alves, Pedro Miguel
Ribeiro Cardoso e Rui Jorge Morais
de Brito, CTeSP- Desenvolvimento
Produtos Multimédia; Catarina
Isabel Cardoso Alves, CTeSP-
Recreação Educativa de Crianças;

João Pedro Rodrigues
Cristóvão, Pedro Gonçalves
Mendonça e Tomás José
Ferreira Tavares, CTeSP-
Tecnologias e Programação de
Sistemas de Informação e
Pedro Miguel Miranda
Lourenço, CTeSP-Instalações
elétricas e telecomunicações.

os parabéns. E, respeitando a tradição, que os
novos caloiros levem consigo o nome de
Proença e o enobreçam e não esqueçam a
escola que os formou num projeto de “saberes
e valores”.

Proença verde do encanto,
Da floresta e do mel,
Nesta escola, em cada recanto,
Tens um sorriso, o teu papel!
Estive aqui, sempre!
Desde que és gente,
No teu jeito de criança,
No trilho do teu ser!
Ensinaste-me a amar,
Eu ensinei-te a aprender,
Ajudei-te a descobrir,
Alimentei o teu sonho,
Dei-te asas à imaginação,
E acima de tudo,
Tenho-te no coração!
Que esta escola

AOS ALUNOS E ALUNAS FINALISTAS

Ano Letivo 2018/2019

Seja a janela,
Que alcança o horizonte,
A porta que abre os sonhos!
Que seja, de forma singela,
Uma parte de ti!
Porque tu és parte de mim!
Leva a tua terra,
Semeia o que aprendeste,
Ensina o que ensinaste,
E dá o teu melhor,
Sê sempre, sempre,
O melhor de ti!

Um beijo, um abraço apertadinho,
Da tua escola.

Professora Ana Rita

PROF. DANIEL CATARINO
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Com a finalidade de
marcar a época de Natal
como um tempo de
partilha e amizade, os
alunos e professores do
Projeto Escola
BioAromas realizam o
tradicional sorteio do
Cabaz de Natal. Este ano
fomos presenteados com
um belo cabaz como
primeiro prémio, fruto de
termos tantos amigos
que contribuem para o
encher: pais/
encarregados de
educação, professores,
assistente operacional, a
Pastelaria Silva de
Cardigos, a firma
Almeida e Filhos, Lda., o
talho Pereira, a
ProençaMúsica, a
Panificadora Bernardo,
loja Pucariças, Óptica
Jacinto, Loja do Benfica,
Livraria paroquial, casa
Céu Tavares; Todos, cada
um com a sua
generosidade fazem-nos
transbordar de alegrias e
enchem-nos os olhos
com aquilo que têm de
melhor.

A sorte ditou que o
número sorteado fosse o

SORTEIO DE NATAL

Atividades...

479 e a grande amiga
Júlia Tavares recebeu
este primeiro prémio. A
marca “Proença-a-Nova
Origens” ofertou o cabaz
Origens para o segundo
prémio. A sorte calhou
ao número 174 vendido
pela aluna Lila, tendo o
Hugo Dias vindo receber
o belo cabaz. O terceiro
prémio, um vale de
compras no valor de 40
euros a serem feitas no
amigo e parceiro de
formação “A Sobreirense”
de Joaquim Farinha &
Filhos agraciou o número
470. Quis a sorte que a
Sra. Júlia Tavares fosse
novamente bafejada.
Quem muito ajuda,
merece a recompensa. O
amigo Intermarché
ofertou o quarto prémio,
um centrifugador de
sumos “Kiwi”, sempre útil
para uma alimentação
mais saudável. O número
saído foi o 722 adquirido
pelo José Miguel, pai da
Beatriz que pronta o
recebeu. O quinto
prémio, com o número
405, contemplou a amiga
Ana Paula do 1ºciclo.

Poderá degustar uma
refeição para quatro
pessoas no Restaurante
Milita, uma amiga de
coração cheio.

O sorteio, um
momento de animação
para os alunos, é
realizado na sala dos
professores e continua a
dizer-nos que a sorte é o
menos importante, pois
todos ficamos felizes
com a alegria dos outros
e isso faz-nos sentir que
pequenos gestos fazem
a diferença.

Um santo e feliz
Natal a todos os que
colaboraram neste
sorteio, distribuindo ou
adquirindo talões. A
destacar, o sempre
amigo José Mendonça
da “Gráfica Proencense”
que facultou o suporte
papel e a impressão.

Votos que o Novo
Ano seja grande em
partilhas e amizades,
que estas façam a vida
de todos mais completa,
e também, cheia de bons
aromas e sempre doce.

ALUNOS E PROFESSORES BIOAROMAS

Ajudar as crianças a
crescer de uma forma
equilibrada é uma tarefa
árdua. Árdua para os
professores e
particularmente árdua
para os pais. Num
mundo globalizante,
caracterizado pelo
frenesim tecnológico e
pelas mudanças
e x c e s s i v a m e n t e
abruptas, para as quais
nem tempo temos para
nos ajustar, educar é
cada vez mais um
desafio.

Podemos não saber
como fazê-lo (não é uma
questão consensual),
mas devemos saber o
que queremos com a
educação. Julgo que o
que todos pretendemos é
a formação de crianças,
futuros homens e
mulheres, saudáveis,
produtivos, capazes de

ANDREIA SOFIA BALAS, PSICÓLOGA

comandar a sua vida, sob
a égide dos mesmos
valores em que assenta
a nossa velha Europa:
dignidade, liberdade e
igualdade. Sendo, à
partida, estes valores
comuns tanto à escola
como à família, são
também eles o ponto de
partida para a
construção desse
caminho que não pode
ser solitário.

Tendo início no seio
familiar, o caminho da
educação passa a ser
partilhado com a Escola.
A ação “Lá em casa eles
são reis” assumiu-se
como o segundo passo.
Um momento em que o
Agrupamento e as
famílias das crianças do
1º ciclo se debruçaram
sobre as suas
preocupações e
necessidades, no âmbito

do desenvolvimento
físico, psicológico, moral
e emocional dos mais
pequenos, e partilharam
experiências e boas
práticas. Também esta
ação foi em si mesma um
espaço educativo,
gerador de
compromissos e
reforçador dos laços que
nos une. Como já alguém
o disse, juntos somos,
seguramente, mais
fortes.

Gostaria de deixar
uma palavra de apreço às
professoras Anabela
Dias, Fátima Delgado e
Maria do Rosário Ribeiro,
pela imprescindível
companhia nesta viagem.
Uma palavra para as
professoras Lucinda
Duarte e Teresinha
Catarino, colegas de
equipa, por não deixarem
de acreditar.
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Coordenação dos professores do grupo 500

NOTÍCIAS

DESAFIOS:

Os professores de Matemática desejam a toda a comunidade
educativa um Feliz Natal!

No dia 6 de novembro
de 2019, a escola
participou, na primeira
eliminatória da XXXVIII
edição das Olimpíadas
Portuguesas de
Matemática, que é uma
iniciativa da SPM –
Sociedade Portuguesa
de Matemática, à qual a
escola tem aderido ao
longo dos anos.

Na categoria Júnior
(6º e 7º anos),
participaram 7 alunos,
tendo ficado em primeiro

lugar a aluna Maria
Ribeiro – 7º B.

Na categoria A (8º e
9º anos), participou a
aluna Bárbara Martins –
8º B.

Na categoria B
(10º,11º e 12º anos),
participaram 2 alunos,
tendo ficado em primeiro
lugar, o aluno, Afonso
Ribeiro – 11º A.

Os primeiros
classificados, de cada
uma das categorias,
ficarão apurados para a

2º Eliminatória, que será
realizada, no dia 08 de
janeiro de 2020, em local
a designar pela SPM.

A resolução das
provas pode ser
consultada no “site” http:/
/www.spm.pt/olimpiadas/

Os nossos parabéns
a todos os participantes.

Realizou-se, no dia 11 de dezembro
de 2019, como vem sendo tradição, mais
uma “Tarde de Jogos Matemáticos”, pro-
movida pelo Grupo 500 (Matemática) e
destinada aos alunos do 3º ciclo. Os jo-
gos selecionados foram: o Ouri, o Abalone,
o Quarto, as Damas, o Dominó Triangu-
lar, o Solitário, o “Pylos” e o Xadrez. Tra-
tou-se de uma atividade lúdica, onde os
participantes se divertiram jogaram alguns
dos jogos mencionados.

Durante o presente ano letivo deu-
se início ao Clube de Introdução à
Programação e à Robótica, onde se
está a explorar a linguagem C++.
Durante o 1º período foram elaborados
pequenos programas, tendo-se
abordado alguns conceitos básicos da
linguagem, tais como: variáveis e
constantes; lógica e estruturas de

decisão; e ciclos.
Para o próximo período para além

da segunda eliminatória das
Olimpíadas de Matemática, estão
previstas, ainda, as atividades:
Canguru Matemático e Campeonato
Escolar do Jogo do 24.

Aqui ficam uns pequenos desafios para as férias de Natal.

1. Retire três fósforos de modo a obter três quadrados com a mesma área.

3. Qual dos três triângulos da figura terá maior área?

2. Um lavrador pretende dividir um
terreno com a forma de um quadrado
pelos seus quatro filhos. Pretende ainda
que as parcelas sejam geometricamente
iguais, cada uma delas contendo igual
número de árvores (representadas por
pontos). Indique uma forma de efetuar esta
divisão do terreno.

Nota: as soluções dos passatempos serão indicadas no próximo número.
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A nossa vida é
preciosa e o nosso
tempo – também.

A nossa vida
terrena é muitíssimo
curta e o nosso tempo

– também.
A  nossa  vida  e  o

nosso tempo são
únicos mas ímpares

– também.

Absorvidos por um
tempo exponencialmente
acelerado que não
controlamos, nem
tampouco, conseguimos
prever, restava-nos,
somente, termos a
possibilidade de
podermos controlar o
nosso próprio tempo que,
inserido naquele outro
tempo maior, pudesse,
porventura, nos
presentear com uma
volúpia feliz de gozarmos
a curtíssima vida terrena,
para a qual fomos
chamados a viver.

Mas isto não se
passa assim. Porquê?

Porque fomos,
literalmente, engolidos
pelos Ladrões do
Tempo.

Se tomamos um
pouquinho de atenção ao
nosso mundo, à forma
como ele gira e se move,
facilmente reparamos
que, nos é mais fácil
reagir aos multivariados

estímulos que vamos
recebendo durante o dia
e nos fazem perder o
tempo (dentro de um
tempo maior) do que, nos
centrarmos na missão de
sabermos viver a vida,
darmos o devido valor à
mesma e visionarmos as
metas e objetivos que
queremos alcançar.

Vejamos, então, dois
Ladrões do Tempo que
nós, Homens, criámos e
não mais conseguimos
controlar.

Os Emails
Desnecessários
Como ervas

daninhas, os emails
desmultiplicam-se nas
nossas caixas de correio
dia após dia, não
acrescentando valor
algum à nossa vida, ao
nosso trabalho e, muito
menos à importância da
gestão do nosso tempo.
Para tentarmos evitar
isto, será/é muito
importante ativarmos
protocolos preventivos,
estabelecermos critérios
de entrada nos
destinatários de email e
nos conteúdos dos
mesmos, por forma a
garantirmos alguma
privacidade. Por isso, é
urgente criarmos regras
para a comunicação por
email  e ,  deste modo,

protegermo-nos dos
ataques destes Ladrões
do Tempo.

As Reuniões não
Produtivas

À partida, e visto em
abstrato, as reuniões
periódicas mostram-se
dual importantes para
trocarmos ideias-
convivendo, alinharmos
as equipas de trabalho
consoante os objetivos
(previamente ou não)
definidos, analisando
para o efeito os pontos
positivos e menos
positivos, planeando
novas metas, de modo a
concretizarmos projetos.
Acontece que, a maior
parte das vezes, senão
muitas vezes, essas
reuniões nascem e
morrem improdutivas.
Neste ponto, as Big
Questions que urgem
colocar-se são: (i) Será
que contabilizamos o
tempo que passamos em
reuniões? (ii) E, desse
tempo, quanto teve real
impacto naquilo que,
realmente, pretendemos
fazer?

Então, é/será
importante sabermos
planear bem as reuniões
e para isso é/será,
sempre, necessário
termos em atenção
alguns pontos: (i) Uma

ordem de trabalhos; (ii)
Um agendamento com
antecedência; (iii) Que
sejam dotadas de um
foco claro e objetivo; (iv)
Não sejam,
excessivamente, longas
e não saiam fora dos
propósitos, âmbitos e
dos contextos para as
quais foram delineadas,
caso contrário, o tempo
que deveria ser produtivo
e capacitante com algo
de util idade e valor,
acaba por se mostrar
improdutivo, inócuo e
descapacitante, logo,
contraproducente e inútil.
Depois e para nossa
memória futura, ficará o
adensamento deste
Ladrão do Tempo e
nada mais.

Chegados até aqui
com tantas evidências
sobre os Ladrões do
Tempo, afinal, por que
motivo temos tendência
a distrair- nos ou a distrair
os outros? Ou, por que
razão continuamos a
alimentar estes Ladrões
do Tempo ao longo das
nossas curtíssimas vidas
terrenas?

Possíveis respostas
poderão ser visionadas
através das seguintes
partituras:

(i) Porque é-nos mais
fácil sermos reativos do
que proativos; (ii) É-nos
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mais fácil reagir aos
múltiplos estímulos
externos que vamos
recebendo durante o dia
e nos distraem e nos
a f a s t a m
i n c o n sc i e n t e me n t e
daquilo que,
supostamente, nos é
efetivamente importante
(v.g.) “o telemóvel que
toca apressado e
atendemos, deixando a
conversa a meio com a
pessoa com que
estávamos a falar” do
que, fazermos uma auto
capacitação e
empoderamento dos
nossos estímulos
internos, de modo a que
estes se possam
sobrepor ou conter os
demais.

Como Evitar os
Ladrões do Tempo?

Agora que passamos
a estar mais conscientes
sobre esta temática, sem
mais delongas e para não
perdermos o foco na
nossa narrativa, para que
possamos evitar os
Ladrões do Tempo é/
será necessário termos
em atenção estes 5
pontos minimais: (i)
Sabermos identificá-los;
(ii) Termos objetivos a
alcançar bem definidos e
planeados; (iii)
Sabermos definir

estratégias de
compromisso com as
nossas pessoas,
obrigando-nos a pensar e
a analisar todos os
contextos de atuação,
definindo claramente os
objetivos que vão do C/p
ao ML/p; (iv) Sabermos
definir táticas de
autocontrolo que se
m o s t r a r ã o
imprescindíveis para a
gestão do nosso tempo
e, por fim, (v)
Providenciarmos uma
melhor organização e
disciplinação do EU,
ajudar-nos-á a melhorar o
nosso desempenho
global, quer estejamos
em casa ou no trabalho,
quer estejamos a operar
sozinhos ou em equipa.

Se bem percebemos
isto, saberemos entender
que nas nossas
curtíssimas vidas
terrenas é/será, sempre,
imprescindível sermos
organizados e
disciplinados, de modo a
podermos enfrentar com
mais à-vontade estes e
outros Ladrões do
Tempo, dentro de um
pequeno e fino tempo (o
EU-tempo), que corre
atrás de um outro, muito
maior e mais denso (o
Universo-tempo).

(Artigo com supressões)

LADRÕES DO TEMPO

A localização e a
compreensão dos
lugares são
c o m p e t ê n c i a s
específicas da Geografia
e, como tal, cabe a esta
disciplina despertar,
junto dos mais jovens, o
gosto pelo conhecimento
do espaço e dos lugares.

Assim sendo, torna-
se oportuno iniciar a
abordagem da
localização relativa tendo
por base um elemento
sobejamente conhecido
por todos e de extrema
importância, a rosa dos
ventos com os seus
pontos cardeais,
colaterais e intermédios.

O contributo da Rosa dos Ventos
A Localização Relativa:

Na concretização
deste propósito, os
alunos de Geografia de
7.º ano foram desafiados
a construir rosas dos
ventos com diferentes
materiais e formatos,
dando assim asas à sua
criatividade.

O resultado do
compromisso assumido
pelos alunos na sua
construção, resultou
numa exposição que
estará patente ao público
entre os dias 10 e 16 de
dezembro na Biblioteca
da Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca.

PROF. DANIEL OLIVEIRA
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MEGA-SPRINTER – FINAL DISTRITAL

NOTÍCIAS DO DESPORTO ESCOLAR -  1º PERÍODO

No dia 16 de outubro,
realizou-se o Mega-
Sprinter, entre o bloco F
e o polidesportivo exterior.
É uma prova de
velocidade (do âmbito do
Atletismo) em que os
alunos percorrem uma
distância de 40 metros

No entanto no
escalão de Infantis A,
ainda se irá realizar mais
uma final complementar,
para incluir os alunos do

no mínimo tempo
possível. Participaram 74
alunos nesta fase, após
terem sido apurados
numa primeira fase, em
cada turma.

Os dois alunos mais
rápidos da escola, em
cada escalão/género,

ficaram apurados para
representarem no dia 3
de março, o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, na
Final Distr ital desta
prova, que irá ocorrer no
Complexo Desportivo da
Covilhã.

4º ano do Agrupamento.
Na tabela em baixo,

podem-se consultar os
resultados das finais. Os
quatro alunos em cada

escalão, chegaram à
final depois de terem
disputado pelo menos
duas eliminatórias.

CORTA-MATO – FINAL ESCOLA

No dia 13 de
novembro, realizou-se no
Pavilhão Municipal de
Proença-a-Nova, o Mega-
Km. É uma prova de
Resistência em que os
alunos percorrem uma
distância de 1000 metros
no menor tempo possível.
O primeiro classificado
em cada escalão/
género, ficou apurado
para representarem no
dia 3 de março, o
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, na

No dia 30 de outubro,
realizou-se no Campo
Senhora das Neves e
área envolvente, a fase
escolar do Corta-Mato.
Participaram 186 alunos

(106 rapazes e 80
raparigas), do 4º ao 12º
ano do Agrupamento,
distribuídos pelos
diferentes escalões.
Percorreram parte do

Na tabela seguinte podem ser
consultados os 6 primeiros
classificados de cada escalão, que
desta forma, apuraram-se para

percurso em piso de relva
sintética e outra parte
num piso mais
acidentado e
desnivelado.

representar o Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, na Final Distrital,
que irá realizar-se no dia 24 de janeiro,
em Castelo Branco.

MEGA-KM – FINAL ESCOLA
Final Distrital desta
prova, que irá ocorrer no

Complexo Desportivo da
Covilhã.
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Na tabela em baixo, podem-se consultar as classificações finais (apenas o pódio):

Desporto Escolar...

BASQUETEBOL 3X3
Final Escola

No dia 27 de Novembro, 62 alunos
participaram na final escolar do
Basquetebol 3x3.

As equipas vencedoras e apuradas

A equipa vencedora de Juvenis Femininos:
Laura Diniz, Inês Cardoso, Joana Martins e Raquel Ventura (todas do 11ºA)

para a Final Distrital, que se irá
realizar no Fundão, no 2º Período
foram as que se apresentam
abaixo.

É muito vulgar ver os
pais usarem alguma
tecnologia para que os
filhos estejam tranquilos.
Estes convencem-se de
que as aplicações do
telemóvel são boas e que
aos filhos não acontecerá
nada por estarem com o
rato  na  mão  ou  com  a
consola.

Mas, se os pais
quiserem que os filhos
sejam mais inteligentes,
é necessário que
incutam nos filhos mais
tempo de música e
menos consola. Os pais
terão que ter presente
que o que os filhos forem
em adultos dependerá,
em grande medida,
daquilo que lhes
ofereçam nas suas
aprendizagens (“De
pequenino se torce o
pepino”, diz o povo). Os
meninos não têm
controlo sobre o que
aprendem ou não
a p r e n d e m ,
simplesmente recebem
dos adultos os estímulos
necessários para
poderem crescer

Os nossos filhos
necessitam de menos
tecnologia e de mais
música

mentalmente. Uma das
coisas que se pode
incutir é o amor pela
música. De facto, a
ciência mostra que a
música ajuda a
desenvolver a
concentração e a
capacidade cognitiva e é
benéfica para todas as
faixas etárias. Pelo
contrário, as novas
tecnologias “adormecem
o cérebro” e provocam
menos conexões na
memória. O telemóvel faz
com que a vida seja mais
fácil, não é necessário
memorizar tantas coisas,
que anteriormente
obrigavam a mente a
trabalhar. A tocar ou a
cantar trabalha-se com a
mente, tornando-a mais
ativa.

No meu percurso na
música, quando a oferta
de aprendizagem era
quase nula, havia uma
obsessão por estudar
música; agora que a
oferta é mais vasta, o
desinteresse vai-se
instalando, porque há
outras atividades ou a

perseverança é quase
nula. Na música não há
motivação para se ser
Mozart ou Beethoven; no
futebol, há motivação
para se ser um outro
Ronaldo. Há uns anos
atrás, nos recreios, ainda
encontrávamos alunos de
guitarra na mão ou de
flauta nos beiços.
Entretanto, foram sendo
substituídos pelo
telemóvel ou coluna de
som. Se eu questionar
um aluno, na sala de
aula, sobre o seu gosto
musical, envergonho-me
de divulgar qual é, por
vezes, a resposta.

Impõe-se uma
reflexão sobre este
assunto por parte de
toda a comunidade
educativa e,
essencialmente, em
casa. Todas as crianças,
à nascença, estão
recetivas à música; as
etapas que se seguem
terão diferentes
caminhos, dependendo
da orientação que se
lhes der.

PROF. MÁRIO CARDOSO








